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A América Central ne-
cessitará de US$ 23 bilhões, 
aproximadamente, de ca-
pital externo para que os 
seus habitantes recuperem 
em 1990 o padrão de vida 
que tinham em 1980. 

A afirmação foi feita, on-
tem, por Carlos Manuel 
Castillo, presidente do ban-
co central da Costa Rica, 
no encerramento da reu-
nião de três dias em Bruxe-
las, durante os quais os seis 
países de língua espanhola 
da América Central apre-
sentaram seus planos de 
desenvolvimento a gover-
nos e bancos comerciais da 
Europa Ocidental. 

A reunião, que foi presi-
dida por Antonio Ortiz Me-
na, presidente do Banco In-
teramericano de Desenvol-
vimento, é considerada 
uma afirmação pública por 
Guatemala, Honduras, El 
Salvador, Nicarágua, Cos-
ta Rica e Panamá de seus 
compromissos com a coo-
peração econômica regio-
nal. 

Esta cooperação é consi-
derada ainda mais neces-
sária quando o istmo está 
sendo assolado por guer-
ras, crises políticas e inter-
venções estrangeiras.. Os 
diversos desastres que 
atingiram a região resulta-
ram na queda da renda per 
capita real nos últimos 
quatro anos — redução de 
3,8% em 1979, de 1,7%, 3,9% 
e 8,5% nos três anos subse-
qüentes. 

O COMERCIO 
O comércio entre os cin-

co membros do Mercado 
Comum Centro Americano 
também caiu muito, diante 
de uma enorme crise de li-
quidez, segundo os docu-
mentos apresentados nesta 
semana na reunião. As ex-
portações intra-regionais, 
que em 1980 totalizaram 

US$ 1,1 bilhão, declinaram 
no ano passado para não 
mais de US$ 775 milhões. 

Castillo solicitou contri-
buições estrangeiras de 
US$ 1 bilhão, nos próximos 
cinco anos, para ajudar al-
guns programas regionais 
de desenvolvimento. Uma 
soma de cerca de US$ 350 
milhões é o que quer a Cá. 
m ara de Compensações 
Centro Americana, que fi-
nancia o comércio na re-
gião e que foi afetada por 
problemas de liquidez, e 
outra cifra de US$ 300 mi-
lhões poderia ser usada pe-
lo Banco Centro-
Americano para o Desen-
volvimento Econômico, ba-
seado em Honduras, em 
programas de obras públi-
cas para beneficiar toda a 
região. 

O esforço regional para 
continuar a fazer um conta-
to conjunto com os finan-
ciadores estrangeiros vai 
ser reforçado pela criação 
de um grupo para a coope-
ração e desenvolvimento 
econômico para a região 
centro-americana, que se-
rá coordenado pelo Banco 
de Desenvolvimento Inte-
ramericano. 

Na entrevista à impren-
sa, Ortiz Mena recebeu 
com agrado as informa-
ções de que a Comunidade 
Econômica Européia está 
estudando, ativamente, a 
criação de um banco euro-
peu para a América Lati-
na. 


